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As abelhas como todos os seres vivos necessitam 
de uma alimentação rica e variada. Precisam de 
fontes de água, de hidratos de carbono (açúcares), de 
proteínas, de vitaminas, de sais minerais e de lípidos 
(gorduras).

Particularmente no caso das abelhas, os hidratos de 
carbono são obtidos na natureza a partir dos néctares 
e das meladas, transformados e acumulados na forma 
de mel (Fig. 1). As proteínas e os restantes nutrientes 
são obtidos a partir do pólen que elas próprias 
coletam. Os diferentes nutrientes desempenham 
distintas funções: os hidratos de carbono servem para 
obter energia; as proteínas e os restantes nutrientes 
são responsáveis pelo crescimento das abelhas e da 
colónia.  

Introdução

Figura 1 - O mel é o principal alimento rico em 
hidratos de carbono. Fonte: Google.imagens

A falta de nutrientes na natureza pode ocorrer em 
variadas situações, nos períodos prolongados de frio, 
de chuva ou de seca, após períodos de calamidades 
(Ex.: incêndios), no caso de florações monoflorais 
em que a composição polínica é pobre (Ex.: girassol 
e pinheiro) ou em locais de agricultura monofloral 
intensiva. Para uma colónia as consequências podem 
ser drásticas, podendo verificar-se uma redução 
significativa da população e da longevidade das 
abelhas, uma diminuição na população de zangãos, 
um aumento da suscetibilidade a doenças. Em 
situações extremas e intensas pode levar à morte da 
colónia1.

O apicultor deve ter a capacidade de verificar o 
estado nutricional de uma colónia, prever as condições 
florais da região em particular da florescência 
disponível e futura. Através desta informação 
conseguir determinar o curso de ação para garantir 
que os seus objetivos sejam alcançados. Estes 
objetivos podem ir deste o aumento da população de 
abelhas antes de um grande fluxo de néctar, manter 
a mesma ou permitir que a população se reduza para 
um nível mais sustentável durante um período de 
seca prolongado ou antes da invernada, preparando 
as abelhas para um longo período de inatividade. 

Alimentação rica em hidratos de carbono 
(açúcar)

O néctar é a principal fonte de energia na forma 
de açúcares. Composto principalmente por sacarose 
com variáveis níveis de humidade, algumas enzimas 
e minerais. A sacarose é convertida pelas abelhas em 
frutose (levulose) e glucose (dextrose) pela presença 
de enzimas que irão hidrolisar a sacarose (quebras 
as ligações que as unem) (Fig. 2), ao mesmo tempo, 
ocorre o processo de amadurecimento, isto é, o teor 
de humidade do néctar é reduzido para valores entre 
12 a 21%. Ocasionalmente em néctares mais líquidos 
de regiões muito húmidas, o teor de humidade 
pode permanecer superior a 21%, o que levará à 
fermentação do mel. Uma vez que o processo de 
maturação esteja concluído o mel é selado no favo.

Figura 2 - A molécula de sacarose é composta por 
uma molécula de glucose (A) e outra de frutose (B). 
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O néctar, rico em água e açúcares, estimula a 
postura da rainha e o comportamento higiénico junto 
da criação, removendo mais rapidamente larvas e 
abelhas moribundas ou mortas. Quando há escassez 
de néctar pode administrar-se açúcares na forma de 
xarope. O xarope de estimulação deverá ser líquido e 
rico em açúcares, sendo semelhante ao néctar natural. 

Com um pronto fornecimento de néctar ou xarope 
líquido, as obreiras vão construir favos (puxar cera) 
e a rainha iniciar a postura. A alimentação à base de 
açúcar pode ser utilizada de modo preventivo (gerar 
reservas) ou estimulante para aumentar a população 
de abelhas.

Necessidades alimentares das abelhas

Conforme a estação do ano as abelhas têm 
diferentes necessidades alimentares. No outono, 
uma colónia é formada por criação, abelhas jovens 
e adultas. Nesta época do ano as suas necessidades 
vão desde as proteínas aos hidratos de carbono (Fig. 
3). Isto porque precisam de desenvolver os corpos 
gordos, para estarem aptas a enfrentar a invernada.

Figura 3- Abelha alimentando-se de mel para obter 
hidratos de carbono. 

Figura 4- Abelha a coletar pólen

Durante a invernada as abelhas adultas presentes 
deverão ter já reservas de gordura no corpo gordo, 
pelo que a alimentação nessa altura é maioritariamente 
energética. Após o fim da invernada a rainha inicia 
a postura. As abelhas adultas que sobreviveram à 
invernada serão o suporte para recoletar recursos 
(néctar e pólen) e cuidar dessa primeira geração do 
ano. Pelo que as suas reservas corporais devem estar 
em níveis altos, para que consigam desempenhar bem 
esse papel, em particular alimentar bem as primeiras 
crias. Uma vez que as abelhas de invernada morrem 
pouco tempo depois, é necessário estimular a rainha, 
com açúcares, para que a quebra de abelhas adultas 
seja rapidamente compensada.  

Açúcares utilizados na preparação de alimentos

Dentro da categoria dos açúcares existem distintas 
moléculas. Alguns desses açúcares são digeríveis e 
outros não. As abelhas digerem melhor os açúcares 
mais simples, como os monossacarídeos (Ex.: frutose 
e glucose) e a maioria dos dissacarídeos (Ex.: sacarose) 
e trissacarídeos (Ex.: rafinose). Os dissacarídeos e 
os trissacarídeos são os açúcares mais abundantes 
da natureza, sendo mais fáceis de encontrar, tendo o 
inconveniente de terem ainda de ser transformados 
em açúcares mais simples (dissacarídeos) através 
de enzimas. Os monossacarídeos tornam este 
processo desnecessário pelo que se consideram mais 
vantajosos. No entanto, as abelhas têm problemas 
com alguns açúcares superiores, os polissacarídeos 
(Ex.: glicogénio), em alguns casos não os identificam 
como sendo doces, rejeitando-os na sua alimentação2.

Na produção de alimentos para as abelhas à base 
de açúcares, são utilizadas distintas matérias-primas, 
sendo que as mais utilizadas são o açúcar branco 
(100% sacarose), a dextrose em pó (100% glucose), 
o xarope invertido e o xarope de amido de milho. O 
xarope invertido é obtido a partir da sacarose que sofre 
hidrólise (quebra das ligações), originando os seus 
dois açúcares monossacarídeos, a glucose e a frutose 
em proporções aproximadamente iguais, podendo 
conter mais ou menos água. O xarope de amido 
de milho é rico em glucose ou em frutose, obtido 
industrialmente a partir do amido proveniente do grão 
de milho, cuja molécula se rompe numa mistura de 
outras mais simples. Se o processo de rompimento 
for rápido é obtido um xarope de glucose, se for mais 
lento é obtido um xarope com maior quantidade de 
frutose e menos polissacarídeos, sendo mais digerível 
para as abelhas2.

A partir destas matérias-primas são feitas as 
misturas que dão origem aos alimentos, preparados 
com os teores de água e nutrientes adequados, de 
acordo com as necessidades da colónia e os objetivos 
do apicultor.
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Preparação para a entrada da primavera floral

Na preparação das colónias para a saída da 
invernada é necessário ter claro quais os objetivos 
que pretendemos atingir e o tipo de colónia que 
estamos a utilizar, para evitar a enxameação. O tipo 
de alimentação e os períodos são importantes para 
atingir os objetivos do apicultor. 

De um modo geral, num prazo aproximado de seis 
semanas conseguimos obter colmeias com um bom 
rendimento, por Ex. para aproveitar uma floração 
produtiva ou dividir as colmeias. 

Há quem defenda começar com xaropes mais 
espessos (mais açúcar e menos água), numa proporção 
2 para 1 de água, durante as 3 primeiras semanas e 
nas restantes aplicar um xarope (1:1). 

Cuidados a ter na aplicação dos suplementos 
alimentares 

Após a estimulação, a alimentação não pode ser 
eliminada sem que haja um aporte suficiente de néctar 
e pólen no campo. Caso contrário poderemos ter como 
consequência colmeias fortes sem alimento o que 
poderia causar a morte das colmeias. Se for necessário 
continuar com a administração de alimentação 
não esquecer que quanto mais forte a colónia mais 
rápido será o seu consumo. O crescimento da colónia 
estimulada depende do seu tamanho inicial. Se 
tivermos rainhas jovens a sua resposta é mais rápida. 

No caso de o inverno ter sido muito seco ou a 
floração da primavera estar atrasada, convém ter 
uma especial atenção. Uma vez que pode ser preciso 
aumentar o período de suplementação alimentar, pois 
poderá perder-se a colónia e com isso ter um ano 
perdido3.

É importante manter uma alimentação proteica na 
colmeia ao mesmo tempo que estimulamos a colónia 
com xarope líquido rico em açúcar.

Em casos extremos, quando as abelhas estão a 
morrer de fome, uma solução é pulverizá-las com 
uma solução de xarope de açúcar e preencher um 
quadro vazio com calda de açúcar. Lembre-se que 
os meses de arranque para a primavera floral, são 
os meses em que as abelhas consomem as reservas 
mais rapidamente, isto porque, é nesta época do ano 
que a rainha inicia a postura e produz mais criação. É 
preferível ter alimento suficiente no outono ou deixar 
reservas de mel suficiente, do que ter que recorrer a 
alimentação de emergência na primavera. As colónias 
devem ter, alguns quadros de mel de reservas, para 
passarem o inverno3.

As abelhas necessitam de água para conseguirem 
diluir o xarope, muitas vezes utilizam a água resultante 
da condensação dentro da colmeia, para fazer uso dos 
xaropes mais densos durante o inverno. 

Conclusão

As abelhas não são exceção no que concerne à 
alimentação. As suas necessidades são diferentes, 
mas igualmente importantes como em outros animais. 
Dependendo da época do ano e dos objetivos do 
apicultor exigem diferentes quantidades e distintas 
fontes de nutrientes.

Os açúcares líquidos estimulam a rainha para 
iniciar a postura, aumentando a quantidade de criação. 
Também são fundamentais para o desenvolvimento 
do corpo gordo para que exista suficiente quantidade 
de reservas, sendo os açúcares a principal fonte de 
energia.

As proteínas e restantes nutrientes são responsáveis 
pelo desenvolvimento da criação e das abelhas. O 
aumento e crescimento das glândulas hipofaríngeas 
cabem às proteínas, uma vez que estão presentes na 
constituição de tecidos. 

Por vezes ocorre falta de nutrientes na natureza 
pondo em causa toda a colónia. Há situações em que 
os nutrientes na natureza são de fraca qualidade ou de 
quantidade insuficiente, pondo em causa a colónia e/
ou os objetivos do apicultor. Quer num caso quer no 
outro é necessário administrar alimentação. 

Uma boa alimentação não só satisfaz o apicultor, 
levando-o a atingir os seus objetivos, como também 
a obter colónias fortes e em perfeitas condições. 
Colónias bem alimentadas diminuem ainda o risco de 
incidência de doenças. 

A falta de uma boa alimentação pode ser dramática 
para as abelhas. Nas carências pontuais ou ligeiras 
leva a diminuição na produção da colmeia em mel ou 
abelhas novas. Em casos extremos pode mesmo levar 
ao desaparecimento de toda a colónia. Ter em atenção 
as necessidades das abelhas e conseguir satisfazê-las 
tem de ser uma das prioridades do apicultor. Só assim 
as abelhas serão capazes de ter um bom rendimento 
e consequentemente produzir em maior quantidade. 
Um bom maneio alimentar contribui sempre para uma 
exploração apícola economicamente mais rentável. 
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